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INTRODUÇÃO

	Minha motivação
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Introdução

	Em meio a tantas mudanças na gestão de projetos, onde a única constante é a evolução e a adaptabilidade, embarquei numa jornada pelos desafios da agilidade e da transformação digital. Sou formado em engenharia e aprofundei meus estudos com um mestrado em gestão empresarial, com foco em gestão de projetos. Desde 2008, venho lidando com a gestão de projetos para desenvolver soluções e produtos. Em 2009, os métodos ágeis capturaram minha atenção, mostrando-se como uma nova fronteira a ser explorada.

	[image: Homem de terno e gravata sorrindo

Descrição gerada automaticamente]Nos últimos dez anos, tenho aprendido muito, estudando, aplicando, experimentando e, muitas vezes, errando e aprendendo com os métodos ágeis. Este percurso tem sido uma imersão tanto na aplicação prática quanto no estudo acadêmico da agilidade, nutrindo minha carreira profissional e minha trajetória como educador. Em 2018, tive a oportunidade de liderar um programa de transformação digital na maior empresa de comunicação do Brasil, onde fui responsável pela gestão de portfólio de projetos e acompanhamento do valor (VMO), uma experiência que foi reveladora e de crescimento exponencial.

	Atualmente, estou enfrentando um novo desafio, liderando o programa de transformação digital na Strattner, uma empresa da indústria da saúde. Minha missão é desenhar o framework ágil da empresa e infundir a cultura e os métodos ágeis em cada parte da organização. Além disso, compartilho meu conhecimento e aprendizado como professor de MBA na IAG de Gerenciamento de Projetos na PUC-Rio, onde ministro a disciplina de Inovação em Gerenciamento de Projetos há mais de 10 anos.

	Escrever este livro é a realização de um sonho para mim. É uma oportunidade de consolidar e compartilhar as experiências e lições que aprendi ao longo da minha carreira. Focarei nas reais dificuldades, desafios e soluções práticas que surgiram das diversas organizações com as quais trabalhei e dos alunos com os quais tive o privilégio de interagir.

	Ao longo da minha jornada profissional, um desafio recorrente tem sido a implementação e a escalada eficaz das práticas ágeis em organizações. Esse desafio não se limita apenas a grandes empresas com alta maturidade em tecnologia ou àquelas que já adotam o Ágil. Ele é ainda mais crítico para as organizações e profissionais que estão dando seus primeiros passos nesse território. Escrevi este livro pensando neles – as empresas e indivíduos que me procuram frequentemente em busca de orientação, as organizações com as quais trabalhei ou prestei consultoria, e os alunos aos quais dei aulas.

	Por que ler este livro? Uma jornada do aprendizado à aplicação prática

	Ao longo da minha carreira, participei e testemunhei inúmeras transformações organizacionais. Hoje, mais do que nunca, acredito que as organizações precisam de estruturas que promovam eficiência e, sobretudo, uma cultura que valorize a adaptabilidade e a inovação. A agilidade proporciona exatamente isso, permitindo que as empresas demonstrem valor continuamente e se adaptem rapidamente, algo essencial em um mercado em constante mudança.

	Embora eu não seja apegado a metodologias específicas, vejo que, atualmente, as metodologias ágeis são a melhor maneira de realizar essa transformação. Essas práticas vão além da gestão de projetos ou do desenvolvimento de software; elas são ferramentas para infundir agilidade na estratégia e na cultura de uma empresa. Escalar e incorporar competências ágeis não se trata apenas de adotar novos processos, mas de criar um ambiente onde o aprendizado contínuo, a colaboração e a capacidade de responder rapidamente às mudanças sejam a norma, e não a exceção.

	Se você já entende o básico das práticas ágeis e as aplica no seu dia a dia, mas está enfrentando dificuldades para avançar, este livro é para você. Ele é voltado para quem deseja escalar a operação ágil, coordenando vários times e desenvolvendo uma visão estratégica clara para a geração de valor. Este livro não aborda o básico do ágil, nem se destina a grandes empresas que já buscam melhorias contínuas. Em vez disso, é para aqueles que querem expandir a coordenação entre times e criar uma visão estratégica focada na geração de valor.

	Aqui, apresento abordagens pragmáticas e acessíveis, estruturadas para trazer valor significativo à sua organização através de pequenos, mas impactantes passos. Este livro é um guia para aqueles que desejam transformar seus ambientes de trabalho, promovendo uma cultura de agilidade, inovação, colaboração e eficiência. Seja você um líder empresarial, um membro de equipe ágil ou um consultor, encontrará insights valiosos e estratégias práticas que podem ser aplicadas independentemente do tamanho ou do setor da sua organização.

	Ao abrir as páginas deste livro, você não está apenas começando a ler mais um material sobre agilidade. Você está prestes a embarcar em uma jornada de aprendizado autêntico, pautada em experiências reais, sucessos comemorados e, igualmente importante, nos erros e desafios superados ao longo de anos de prática contínua e reflexão.

	O "learning by doing" é um lema que permeia cada aspecto deste livro. Acredito que a verdadeira maestria e o entendimento emergem da prática, da experimentação e da aplicação consciente de princípios e técnicas. Assim, este livro é desenhado não apenas para oferecer conceitos, mas também para ser um guia prático, um companheiro em sua jornada ágil, apoiando-o a navegar pelos desafios reais e a aplicar com sucesso as práticas ágeis em seus projetos e organizações. Aqui está um resumo do que você encontrará nos capítulos deste livro:

	No Capítulo 1, exploramos os princípios da Transformação Digital e sua estreita conexão com as metodologias ágeis. Discutimos como a Transformação Ágil se integra à estratégia organizacional, criando uma base sólida para a inovação contínua. Essa seção demonstra como a agilidade pode impulsionar a transformação digital e fortalecer a capacidade da organização de se adaptar e inovar.

	No Capítulo 2, destacamos os papéis essenciais no ambiente ágil, como Product Manager (PM), Product Owner (PO), Scrum Master e Agile Coach. Exploramos como a liderança disruptiva pode redefinir e revitalizar esses papéis, especialmente em um contexto de escalabilidade. Abordamos a importância de cada função e como elas contribuem para o sucesso da transformação ágil nas organizações.

	No Capítulo 3, exploramos em profundidade a implementação estratégica de OKRs (Objetivos e Resultados-Chave). Discutimos como integrar os OKRs em diferentes níveis da organização para promover agilidade e inovação, alinhando metas estratégicas com ações táticas e operacionais para alcançar resultados significativos.

	No Capítulo 4, exploramos o núcleo do planejamento ágil, utilizando as Discoveries, Inceptions e OKRs para criar um caminho claro e estratégico. Discutimos como alinhar esses planos com os objetivos organizacionais, garantindo que todos os esforços estejam direcionados para alcançar metas significativas e promover a agilidade.

	No Capítulo 5, desvendamos as complexidades das operações de sprint e squad. Oferecemos insights sobre como estruturar, planejar e implementar essas operações de maneira eficaz, garantindo que cada equipe possa trabalhar de forma coordenada e produtiva para atingir os objetivos ágeis.

	No Capítulo 6, continuamos a explorar as operações de sprint e squad, focando nas cerimônias ágeis essenciais e nas práticas que alimentam a entrega contínua e a melhoria. Discutimos como essas dinâmicas garantem a eficiência e a eficácia das equipes, promovendo um ciclo constante de desenvolvimento e aprimoramento.

	No Capítulo 7, exploramos estratégias e abordagens inovadoras para impulsionar e sustentar a implementação bem-sucedida de práticas ágeis em toda a organização. Discutimos como escalar a cultura ágil, garantindo que os princípios ágeis sejam adotados e integrados em todos os níveis organizacionais.

	No Capítulo 8, concluímos a jornada com uma reflexão sobre o futuro da agilidade organizacional. Exploramos o impacto potencial das metodologias ágeis escaladas e seu papel catalisador na inovação e adaptabilidade em um mundo digital em constante evolução. Discutimos como as práticas ágeis continuarão a moldar o panorama organizacional, preparando as empresas para os desafios futuros.

	Cada página deste livro é uma janela para um mundo onde a agilidade não é apenas uma metodologia, mas uma cultura, uma mentalidade, e acima de tudo, um caminho contínuo de aprendizado e inovação.

	 


CAPÍTULO 1

	Estratégia Ágil - Transformando Visão em Valor 
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	Capítulo 1 - Estratégia Ágil - Transformando Visão em Valor 

	O mundo empresarial está em constante mudança, sempre se transformando e redefinindo o cenário competitivo. Quando observamos a evolução das organizações desde a Indústria 1.0 até o início da Indústria 5.0, vemos um desenvolvimento marcado pela crescente complexidade, interconexão e necessidade de agilidade.

	A Indústria 1.0, no final do século XVIII, foi marcada pela mecanização, com a invenção da máquina a vapor e o uso de água e energia a vapor. Já a Indústria 2.0, no início do século XX, trouxe a mecanização avançada, eletrificação e produção em massa, com o advento das linhas de montagem. Esta fase enfrentou desafios como eficiência e otimização de processos.

	Na década de 1970, surgiu a Indústria 3.0, caracterizada pela automação e introdução de sistemas digitais nas operações. As empresas tiveram que se adaptar a tecnologias emergentes como sistemas de gerenciamento de informações e controles automatizados, enquanto mantinham a eficiência operacional.

	Com o início do século XXI, veio a Indústria 4.0, que marcou uma mudança radical ao adotar inteligência artificial, Internet das Coisas (IoT) e análise de big data. Isso transformou sistemas isolados em ecossistemas interconectados, deslocando o foco do aprimoramento operacional para a inovação contínua e adaptação às mudanças do mercado.

	Agora, estamos no limiar da Indústria 5.0, onde o foco está na colaboração homem-máquina e na personalização em grande escala. A agilidade não é apenas desejável, mas uma necessidade estratégica para organizações que querem se manter à frente em um ambiente cada vez mais volátil, incerto, complexo e ambíguo.

	
		
				Era Industrial

				Ano de Início

				Descrição

		

		
				1.0

				Século 18

				Marcada pela mecanização e pela introdução da maquinaria movida a água e vapor para auxiliar nos processos de manufatura.

		

		
				2.0

				Fim do Século 19/Início do Século 20

				Caracterizada pela produção em massa e pela utilização de energia elétrica. Introdução das linhas de montagem e especialização do trabalho.

		

		
				3.0

				Década de 1960

				Introdução da automação e computadores no ambiente de produção. Maior eficiência e customização de produtos.

		

		
				4.0

				Década de 2010

				Foco em sistemas ciber-físicos, Internet das Coisas (IoT), e automação inteligente. Interconexão de máquinas e sistemas para otimização da produção.

		

		
				5.0

				Presente/Futuro próximo

				Enfoque na colaboração homem-máquina. Uso de inteligência artificial e aprendizado de máquina para aprimorar processos e personalizar produtos e serviços.

		

	

	Em um ambiente multifacetado e dinâmico, o método Ágil se destaca como uma ferramenta essencial para a transformação estratégica. Embora tenha começado no desenvolvimento de software, ele se tornou uma mentalidade aplicada em vários setores. A incerteza é agora o "novo normal". Nesse cenário, a capacidade do Ágil de tornar as organizações mais adaptáveis é seu maior trunfo.

	Essa incerteza, impulsionada por rápidas inovações tecnológicas e mudanças socioeconômicas, desafiou a visão tradicional de estabilidade. As empresas precisam repensar suas competências e abordagens. E é nesse contexto que o Ágil se destaca, oferecendo uma combinação de adaptabilidade, eficiência e foco no cliente, essenciais para enfrentar desafios inesperados.

	Assim, o Ágil evoluiu, não apenas como uma metodologia, mas como um componente estratégico, permitindo que as organizações transformem visão em valor palpável. Ele promove um alinhamento mais próximo com os objetivos de longo prazo, ao mesmo tempo em que garante a flexibilidade necessária para rápidas adaptações diante de adversidades.

	Após explorar os diferentes estágios da evolução industrial, fica claro que cada nova era traz novas necessidades e desafios que impactam diretamente a estratégia organizacional. Com a chegada da Indústria 5.0, por exemplo, a colaboração humano-máquina assume um papel central, levantando uma questão crucial: como as metodologias ágeis se encaixam nesse cenário em constante mudança?

	Neste capítulo, abordaremos tópicos centrais como o papel do Ágil na transformação digital e como ele se diferencia de outras transformações; o impacto do Ágil em setores além da TI; e como a abordagem Ágil pode ser uma estratégia viável para empresas que buscam se adaptar rapidamente e se tornar mais competitivas. Também examinaremos a relação entre cultura organizacional e transformação Ágil, com base em estudos de caso e pesquisas relevantes.

	Transformação Digital x Transformação Ágil

	Embora frequentemente confundidos ou usados de forma intercambiável, Transformação Digital e Transformação Ágil são, de fato, conceitos distintos que atendem a necessidades e objetivos diferentes dentro de uma organização.

	Transformação Digital: Uma nova maneira de fazer negócio

	A Transformação Digital representa uma mudança paradigmática na condução dos negócios, redefinindo o núcleo operacional e o valor entregue aos clientes. Essa jornada vai além da mera adoção tecnológica; é uma evolução cultural que impulsiona as organizações a reexaminarem seus métodos tradicionais, incentivando a inovação contínua e a aceitação da falha como parte do processo de aprendizado.

	No centro da Transformação Digital está a integração da tecnologia em todos os níveis da empresa. Essa reformulação não transforma apenas as operações, mas também a forma como a empresa se apresenta aos seus clientes. Essa mudança cultural desafia o modo tradicional de conduzir os negócios e incentiva a organização a abraçar o risco e a cultivar uma mentalidade de experimentação e adaptação constantes.

	Em resumo, a Transformação Digital não é um destino, mas uma jornada contínua de renovação e reinvenção. Nessa jornada, tecnologia e cultura se entrelaçam para criar negócios resilientes, adaptáveis e orientados para o futuro.

	Transformação Ágil: Um nova maneira de gerenciar projetos

	Por outro lado, a Transformação Ágil foca-se na eficiência operacional, especialmente no desenvolvimento de software e no gerenciamento de projetos. O objetivo é criar uma organização que seja rápida, flexível e capaz de se adaptar às mudanças de forma eficaz. Para alcançar isso, as organizações adotam metodologias ágeis que mudam a maneira como as equipes trabalham e colaboram. Essas práticas incluem sprints de desenvolvimento, stand-ups diários e revisões contínuas do trabalho em andamento.

	Diferenças entre Transformação Digital e Transformação Ágil

	
		
				Categoria             

				 Transformação Digital                                                      

				 Transformação Ágil                                              

		

		
				 Alcance               

				 Mudança generalizada para melhoria globalizada.                            

				 Impulsiona tarefas específicas dentro do negócio.              

		

		
				 Processo              

				 Adaptação gradual, sempre em busca de novas soluções digitais.             

				 Esquemas ágeis avaliados em busca de melhorias incrementais.   

		

		
				 Objetivos             

				 Impulsionar todo o negócio.                                                

				 Atender necessidades dos clientes rapidamente e com eficiência.

		

		
				 Abordagem             

				 Transformação profunda e abrangente.                                       

				 Mudança incremental para alterações pequenas e consistentes.   

		

		
				 Cronograma            

				 Processo gradual e constante, com novas tecnologias e soluções disponíveis.

				 Resultados rápidos em períodos curtos, geralmente < 1 mês.      

		

	

	 

	Pontos de Interseção e Divergência

	É importante entender que, embora ambos os tipos de transformação possam ocorrer simultaneamente e até se complementarem, eles não são a mesma coisa. A Transformação Digital pode ser potencializada pela adoção de práticas ágeis, mas a tecnologia por si só não torna uma empresa "ágil". Da mesma forma, ser ágil não necessariamente implica que uma empresa tenha se submetido a uma transformação digital completa. O Ágil pode ser uma ferramenta na jornada digital, mas não é o destino.

	Em resumo, enquanto a Transformação Digital foca em modificar o modelo de negócio e as operações para entregar valor ao cliente através da tecnologia, a Transformação Ágil está mais centrada na mudança cultural e de processos que permita a uma organização se adaptar rapidamente às mudanças do mercado ou do ambiente interno. Ambas são vitais para a competitividade no mundo empresarial moderno, mas servem a diferentes propósitos e, como tal, requerem abordagens distintas.

	Como a Transformação Ágil complementa a Transformação Digital?

	A Transformação Ágil e a Transformação Digital podem trabalhar juntas para implementar novas tecnologias digitais nos negócios com sucesso. É cada vez mais comum ver empresas combinando ambas as estratégias para melhorar a eficiência operacional e acelerar o tempo de entrada no mercado.

	A principal razão pela qual essas duas metodologias são combinadas é clara: enquanto a Transformação Digital pode ser vista como uma mudança radical que busca novos modelos de negócios ou produtos disruptivos por meio de ferramentas digitais, a Transformação Ágil garante que os projetos sejam gerenciados de forma eficiente, sem sacrificar qualidade ou segurança.

	A Transformação Ágil permite que projetos complexos sejam realizados por equipes colaborativas e interdisciplinares, melhorando significativamente processos antigos. Utilizando metodologias como Scrum ou Kanban, é possível realizar um planejamento dinâmico, especialmente em contextos de constante incerteza.

	Por outro lado, a Transformação Digital busca inovar constantemente com soluções emergentes, como automação e inteligência artificial. Essas tecnologias ajudam a reduzir custos e aumentar a receita, seja de fontes existentes ou novas.

	O resultado é um processo cíclico consistente, onde uma nova ideia impulsionada digitalmente é desenvolvida e avança sob os critérios ágeis, sempre atenta a possíveis mudanças disruptivas externas. Essa abordagem híbrida garante que a organização não apenas se adapte às novas realidades trazidas pela tecnologia digital, mas também o faça de maneira rápida, eficiente e sustentável ao longo do tempo.

	Dados e Fatos do Ágil

	O "State of Agile Report" representa a mais longa pesquisa anual contínua de técnicas e práticas ágeis. Este relatório agrega insights importantes sobre o impacto da agilidade nas pessoas, processos e ferramentas, refletindo as experiências compartilhadas por 3220 membros da comunidade Agile em 2022 em sua 16ª edição. O relatório destaca tendências e questões na adoção e prática do Ágil, observando como as organizações estão escalando a metodologia para além das equipes de desenvolvimento de software, integrando-o em toda a empresa.

	A pesquisa mostra que implementar práticas ágeis não é apenas uma moda, mas uma necessidade estratégica que está se tornando cada vez mais essencial para manter a competitividade e sustentabilidade das empresas a longo prazo. Estudos apontam que ser ágil na cadeia de suprimentos está diretamente ligado ao bom desempenho financeiro, destacando a agilidade como um fator crucial para a competitividade das empresas. Além disso, o uso de tecnologias colaborativas, que são vitais para melhorar procedimentos de escritório, hierarquias e responsabilidades, está se tornando um pilar nas culturas organizacionais que adotam Scrum e métodos ágeis.

	A liderança digital e a organização ágil estão fortemente relacionadas à sustentabilidade organizacional, sugerindo que a agilidade continuará a ser uma variável significativa dentro da gestão de recursos humanos. Além disso, a escala ágil em empresas de serviços apresenta desafios únicos, onde a combinação de métodos ágeis e arquitetura empresarial requer uma governança eficaz para garantir uma transformação bem-sucedida.

	A implementação de práticas ágeis pode levar a melhorias significativas no desempenho financeiro, na cultura organizacional e na capacidade de adaptação a mudanças rápidas e inesperadas, como as causadas pela pandemia. A agilidade, portanto, é reconhecida como um assunto do momento e, sem dúvida, continuará a ser relevante nos próximos anos.

	Quando foram perguntados o motivo de implementarem métodos ágeis mais da metade dos respondentes vê a adoção de práticas ágeis como uma estratégia para acelerar o tempo de entrada no mercado. Esta é uma vantagem chave que se destaca entre outros benefícios, incluindo impulsionadores de receita e redução de custos mencionados anteriormente. A agilidade, portanto, não é apenas uma ferramenta operacional, mas uma vantagem estratégica que pode influenciar positivamente o desempenho financeiro geral de uma empresa.
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	À medida que as organizações navegam pelo complexo panorama da transformação digital, a adoção de práticas

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Diferentes Caminhos para a Transformação Ágil em Organizações

	Escolhendo uma Metodologia Ágil

	
	
	
	Ferramentas e Técnicas de Gerenciamento de Projeto Ágil

	
	
	
	
	
	Escalando o Ágil

	
	
	
	
	
	
	Ágil na Desenvolvimento e Entrega de Produto

	
	
	Melhores práticas para implantação do Ágil

	
	
		Compromisso da Liderança: A liderança deve estar totalmente comprometida com a transformação ágil. Eles devem não apenas endossar, mas também demonstrar comportamento ágil em suas ações e decisões.

		Formação e Educação Contínua: Capacite seus funcionários nas metodologias ágeis, ferramentas e princípios. A educação não é um evento único, mas um processo contínuo à medida que novas técnicas e práticas são desenvolvidas.

		Pilotos e Iterações: Comece com pilotos em pequena escala para testar e adaptar práticas ágeis específicas à sua organização. Aprenda com esses pilotos e refine suas abordagens antes de expandir para outras partes da organização.

		Construção de uma Equipe Ágil Forte: A formação de uma equipe ágil forte é crucial para o sucesso das iniciativas de transformação digital. Comece definindo papéis e responsabilidades claros dentro da equipe, garantindo que todos compreendam sua contribuição para o projeto. Busque indivíduos com conjuntos de habilidades diversificadas, incluindo expertise técnica, conhecimento de domínio e habilidades de comunicação sólidas. Enfatize a importância da colaboração e incentive equipes multifuncionais para promover sinergia e inovação.

		Estabelecer uma Cultura de Colaboração e Melhoria Contínua: É essencial estabelecer uma cultura que abrace a colaboração, flexibilidade e melhoria contínua. Promova comunicação aberta, compartilhamento de conhecimento e transparência dentro da equipe e em toda a organização. Adote uma mentalidade de crescimento que valoriza a experimentação, a disposição para assumir riscos e o aprendizado a partir de falhas. Celebre sucessos, reconheça conquistas e proporcione um ambiente seguro para que os indivíduos expressem suas ideias e preocupações.

		Gestão do Backlog Ágil: No Agile, o backlog funciona como uma lista priorizada de itens de trabalho. É essencial priorizar e gerenciar o backlog ágil efetivamente para garantir que as características e entregas mais valiosas sejam abordadas primeiro. Interaja regularmente com os stakeholders, colete feedback e refine o backlog com base em requisitos em mudança. Ferramentas como "JIRA Software" e "Trello" podem auxiliar na gestão do backlog, facilitando a visualização, priorização e acompanhamento do progresso.

		Governança de Projetos Ágeis e Engajamento dos Stakeholders: A governança de projetos ágeis e o engajamento dos stakeholders desempenham um papel crucial na obtenção de resultados bem-sucedidos. Estabeleça um framework de governança que ofereça diretrizes claras, garanta responsabilidade e permita uma tomada de decisão eficaz. Envolva os stakeholders ao longo da jornada de transformação digital, incluindo-os nos ciclos de planejamento, revisão e feedback. Comunique regularmente o progresso do projeto, aborde preocupações e alinhe expectativas para manter o apoio dos stakeholders.

		Adaptabilidade e Flexibilidade: A essência do ágil é adaptar-se às mudanças. As organizações devem estar prontas para mudar de direção com base em novas informações ou mudanças no ambiente de negócios.

		Promova a Autonomia da Equipe: Permita que as equipes tenham autonomia em suas decisões e métodos de trabalho. Isso promove a propriedade e o compromisso com os resultados.

		Use Ferramentas Adequadas: Além das já mencionadas, adote outras ferramentas que apoiem práticas ágeis, como rastreamento de projetos e gestão de backlog.

		Revisão e Retrospectiva: Realize revisões regulares e reuniões retrospectivas para refletir sobre o que está funcionando, o que não está e onde melhorias podem ser feitas.

		Mensuração e Métricas: Estabeleça métricas para avaliar o progresso e a eficácia das práticas ágeis. Essas métricas devem se concentrar em resultados tangíveis e valor entregue, em vez de simplesmente seguir processos.
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